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P A L M A 

Agenda informativa 
ERGEWOA 

policía Municipal 643036 
Guardia Civil 643092 
Bomberos 643036 
Ambulatorio 643892 
Ambulancia 643969 
Parada de Taxis 643035 

SALIDA DESTINO TREN 
6,15 Córdoba 
7,00 Sevilla 
7,30 Córdoba 
8,30 Córdoba 
9,30 Sevilla 
10,30 Córdoba-Sevilla 
13,45 Córdoba-Sevilla 
18,30 Córdoba-Sevilla 
20,45 Córdoba-Sevilla 

DIRECCIO RDOBA 
Expreso Madrid 0,10 
Expreso Madrid 0,44 
Tranvia Cordoba 6,45 
Tranvía Córdoba 8,Q1 
Tranvía Córdoba, 9,13 
Tranvía Córdoba 11,50 
Rápido Madrid 12,19 
Tranvía Córdoba 14,23 
Tranvía Córdoba 17,01 
Expreso Barcelona 19,14 
Tranvía Córdoba 19,25 
Tranvía Córdoba 21,09 

DIRECCION SEVILLA 
Costa de la Luz Cádiz 5,09 
Expreso Sevilla 6,35 
Tranvia Sevilla 7,33 
Tranvia Sevilla 10,03 
Tranvia Sevilla 11,11 
Expreso Sevilla 11,52 
Tranvia Sevilla .....14,42 
Tranvía Sevilla 16,04 
Rápido Cádiz 17,23 
Tranvia Sevilla 19,12 
Tranvía Sevilla 21,28 

FARMACIAS 
Del 13 al 19 - - D^ Genma Montero 
Del 20 a l 26 — D . M a n u e l Carmona 
Del 2 / a l 3 - - Vd^ de Chacón 
Del ^ a l 10 - - D^ M a n a Luisa de la C r u z 
Del 11 al 17 - - D^ Leocadia C h a c ó n . 

3 e p o r ^ e s Í W 
F U T B O L 
Día 20 — A t . Pa lma del Rio — Lora 
Día 27 — P a l m a Balonpie — A t . Loreño 
Día 1 — A t . Palma del Rio — P o s a d a s 
Día 4 — P a l m a Balompié — At . Mine ro . 

c i e q o s M a r z o 

Dia 1-209 11-215 21 -504 
Dia 3-547 12-984 22 -249 
Dia 4-075 13-371 24 -848 
Dia 5-088 14-148 25 -652 
Dia 6-020 15-397 26 -919 
Día 7-327 17-421 27 -007 
Dia 8-279 18-667 28 -823 
Dia 10-19 20-426 29--248 

C u l f - o s 
LABORALES 

8 -S. Franc. 
8 -Sto. Domin. 
9 -Hospital 
20,30-S. Francs 
21,00-Asuncion. 

DOMINGOS 

8 - S.FranciSCO 
9 - Asuncióm 
10 - Hospital 
11 - S. Franci SCO 
11 - Santo Domingo 
11 - Belen 
12 - Asunción 
12,30-S.Francisco 
12,30-Salesianos 
20,30-S.Francisco 
21,00-Asunción. 
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J ^ w o B ^ 

E s c r i b i r s o b r e la Semana San t a t i ene e l p e r e n n e p e l i g r o -
de c a e r en e l t ó p i c o , t an to s i se t r a t a de h a c e r su p a n e g í r i c o , 
como SI nos inc l inamos p o r la c r i t i c a . Lo que s in duda e s e v i -
d e n t e , e s que c o n s t i t u y e un p r o f u n d o fenómeno s o c i a l de n u e s -
t r o pueblo y po r c o n s i g u i e n t e impos ib le de i g n o r a r . 

El fundamento de la Semana S a n t a e s indudab lemente t e o l ó -
g i co , pues se t r a t a de c o n m e m o r a r la pa s ión y mue r t e de J e su 
c r i s t o , un idas e s e n c i a l m e n t e a su R e s u r r e c c i ó n , s in la cua l -
a q u e l l a s no t e n d r í a n sen t ido ; p e r o el pueb lo e s p a ñ o l con un -
s e n t i r hondamente t r á g i c o y h a s t a nos a t r e v e r í a m o s a d e c i r -
con un c i e r t o r e g u s t o an te e l s u f r i m i e n t o , c e n t r a toda la Sema 
na San t a en V i e r n e s S a n t o , es m á s , d i r í a m o s que toda la S e -
mana la c o n v i e r t e en V i e r n e s S a n t o , a s i v e r e m o s d e s d e el 
mingo de Ramos un i n i n t e r r u m p i d o d e s f i l e de C r i s t o s agon izan 
t e s y de D o l o r o s a s , i g n o r a n d o el Domingo de R e s u r r e c c i ó n ; -
es como si po r r a z o n e s p r o f u n d a s de f r u s t r a c i ó n s e n e g a r a a 
la e s p e r a n z a . 

E s t e fenómeno ha p a s a d o a l t e r r e n o de l a r t e y a s i podemos 
c o m p r o b a r que en la p leni tud de l Renac imien to a l e g r e y e x u l -
t an te en el r e s t o de E u r o p a , la o b r a de los g r a n d e s e s c u l t o r e s 
de l m a n i e r i s m o r e n a c e n t i s t a Diego de S i l o é , Juan de Va lenzue 
la y el genia l Alonso B e r r u g u e t e , e s t é ded i cada a l a s p a t é t i -
c a s f i g u r a s de la pas ión y más t a r d e en p leno B a r r o c o , t an to 
la. e s c u e l a c a s t e l l a n a de G r e g o r i o H e r n á n d e z como l a s anda lu 
zas de Juan de Mesa , Alonso C a n o , P a b l o de R o j a s y Mar t ínez 
Montañés s igan la misma l í n e a , con l a s v a n a n t e s l ó g i c a s d e -
e s t i l o y e s c u e l a . Lo mismo pod r í amos d e c i r de n u e s t r o s p into 
r e s y p o e t a s d e s d e Lope a Unamuno. S e r í a i n t e r e s a n t e ahon -
d a r en e s t e p rob l ema y en sus c a u s a s y c o n s e c u e n c i a s , p e r o 
e l l o e s c a p a a los l ími tes de n u e s t r o t r a b a j o . 

Den t ro de la Semana S a n t a e s p a ñ o l a c o b r a un matiz c a r a c -
t e r í s t i c o y muy e s p e c i a l la a n d a l u z a , que le da un a i r e c r i t i -
c a d o po r muchos como p a g a n o , p e r o que so lo s e t r a t a de una 
i n t e r p r e t a c i ó n muy " su i g é n e r i s " de la P a s i ó n de C r i s t o , s a -
cado de los t emplos a c a l l e s , t en i endo en cuen t a que s in a 
b a n d o n a r un áp i ce el c a r á c t e r t r e m e n d i s t a que a p u n t a b a m o s a l 
p r i n c i p i o , el a m b i e n t e , el c a l o r , la r e s t a l l a n t e p r i m a v e r a a n -
d a l u z a , e l t e m p e r a m e n t o de sus g e n t e s y q u i z á s un a lgo más -
hondo i m p r e g n e la Semana S a n t a de un a i r e a p a r e n t e m e n t e l ie 
no de a l e g r í a y es que el s en t imien to r e l i g i o s o se ha unido con 
lo popu la r y a s í , t a l v e z , qu i enes no s i e n t a n e l fenómeno e n -
p ro fund idad s e q u e d a r á n en lo a n e c d ó t i c o p a r e c i é n d o l e s p r o -
f a n o . Los p a s o s s e b a i l a n , l a s v í r g e n e s se p i r o p e a n , l a s f a e -
nas de los c o s t a l e r o s se a p l a u d e n , p e r o s i ca l amos más a l l á 
de los v í t o r e s y los a p l a u s o s también v e r e m o s l á g r i m a s y e s -
c a l o f r í o s , y e s que la Semana San t a se v ive en Anda luc ía de -
un modo e s p e c i a l , p e r o no po r e l lo menos r e s p e t a b l e . 
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mFORMAC!ON S M U N ! C ! P A L 
RESEÑA DE PLENOS Y C. PERMANENTES 

COMISION PERMANENTE 1 1 - 1 1 1 - 8 0 
- D a r s e po r e n t e r a d a de una comunicac ión de ,1a De legac ión P r o v i n c i a l de l Min i s t e r io de Educa -
c ión y c i e n c i a po r la que s e a s i g n a d i v e r s a s c a n t i d a d e s de d i n e r o p a r a o b r a s a r e a l i z a r en los 
Co leg ios N a c i o n a l e s "Duque de R i v a s " y " P r i m o de R i v e r a " . 

- R e q u e r i r a D. Miguel C a r o F u e n t e s p a r a que en un t iempo máximo de ve in te d í a s p r o c e d a a l -
d e s a l o j o de l inmueble que t i ene a r r e n d a d o en c / E s c a m i l l a n^ 2 y 4 cuyo e s t a d o de ru ina ha s i -
do ya d e c l a r a d o po r e s t a C . P . en s e s i ó n a n t e r i o r , y e l lo po r a p e r c i b i m i e n t o de l d e s h a u c i o p o r 
vía a d m i n i s t r a t i v a . 

- D e c l a r a r en e s t a d o de r u i n a la c a s a de vec inos s i t u a d a en C / P a s t o r e s n^ 9 y e s t a b l e c e r un 
p laza máximo de un mes p a r a i n i c i a r la demol ic ión de la m i s m a . E s t a d e c l a r a c i ó n de r u i n a no 
exime a la p r o p i e d a d de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s que p u d i e r a s e r l e s ex ig idas po r neg l igenc ia en 
los d e b e r e s de c o n s e r v a c i ó n . 

COMISION PERMANENTE 1 8 - 1 1 1 - 8 0 

- R a t i f i c a r . l a a u t o r i z a c i ó n c o n s e d i d a a l Club de Fú tbo l LocaP 'At l e t i co Pa lma de l R i o " p a r a uti 
l i z a r e l E s t a d i o Municipal en e n t r e n a m i e n t o s y compe t i c iones d e p o r t i v a s . S e le a u t o r i z a a r e 
p a r a r los v e s t u a r i o s e i n s t a l a c i o n e s b a j o la s u p e r v i s i ó n de los s e r v i c i o s T é c n i c o s de l A y u n t a -
mien to . Lo a n t e r i o r no supone ningún d e r e c h o o p r e f e r e n c i a con r e s p e c t o a o t r o s equ ipos u s u a -
r i o s . 

- A p r o b a r la r e c t i f i c a c i ó n de l P a d r ó n Municipal de H a b i t a n t e s a l 31 de d i c i e m b r e de 1979, que 
a r r o j a un to ta l de 1 9 . 0 3 7 h a b i t a n t e s de d e r e c h o . 

" C a t z a d o s L A A L ! C A N T ! N A 
A N T O N I O QUESADA Jtt^ENEZ 

Gran surtido en ZAPATOS de VESTIR y DEPORTIVOS 

F^ü^ S PALMA DELtHO 



A b r í 1 - 8 0 PALMA P a g . 5 

!NFORMAC!ON B M U N Í O P A L 
COMISION PERMANENTE 2 5 - 1 1 1 - 8 0 

- C o n c e d e r a Don Antonio León Moreno a u t o r i z a c i ó n p a r a i n s t a l a r un p u e s t o p a r a f a b r i c a c i ó n 
y venta de c h u r r o s y p a t a t a s f r i t a s , a la e n t r a d a dei P a s e o Al fonso X I I I , deb iendo a b o n a r po r 
e l lo una t a s a de t r e s mil p e s e t a s m e n s u a l e s . 

PLENO O R D I N A R I O 2 7 - i n - ? 
- S e a c u e r d a s o l i c i t a r la inc lus ión en el P l a n P r o v i n c i a l de O b r a s y S e r v i c i o s de la E x c m a . 
Diputac ión P r o v i n c i a l l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 
A l c a n t a r i l l a d o 
. - F a s e de l c o l e c t o r de la A v d a . de S a n t a A n a . 
. - C o l e c t o r a l a s v iv i endas a c o n s t r u i r por el I . N . V. en e l P a n d e r o . 
. - A l c a n t a r i l l a d o de l a s c a l l e s G e n i l , Conde de Palma*, P a s t o r e s y C u e r p o de C r i s t o . 
Agua po tab le 
, - A r t e r i a a l a s v iv i endas a c o n s t r u i r po r e l I . N . V . en el P a n d e r o . 
. - A b a s t e c i m i e n t o de agua a los núc l eos r u r a l e s de l R i n c ó n , P e d r o D í a z , Pagu i l l o y La G r a -

j a . 
. - 2^ F a s e de la a r t e r i a de s o c o r r o en el t r a m o de la c / E c i j a h a s t a la Avda . de A n d a l u c í a . 
P a v i m e n t a c i o n e s . - C a l l e s H u e r t o , León Ben i t ez y Avda . de P í o X I I . 
. - C a l l e Duque y F l o r e s . 
. - A c e r a d o de la A v d a . de la P a z . 

Camino a l C e m e n t e r i o po r E r i l l a de S a n t a A n a . 
I n s t a l a c i o n e s d e p o r t i v a s 
. - C o n s t r u c c i ó n v iv ienda c o n s e r j e , c a s e t a v e s t u a r i o s y p i s t a po l i depo r t i va c u b i e r t a . 
C o n s e r v a c i ó n de monumentos 
. - R e p a r a c i ó n de la c u b i e r t a de la I g l e s i a de la A s u n c i ó n . 
. - R e p a r a c i ó n de la nave c e n t r a l de l conven to de San t a C l a r a . 

( A S A G U E R R E R O 

Electrodomésticos 
Distribuidor ASPES 

Cigüela, 7 Te!éfono 64 373^ 

Pin tu ra an gana ra ! . 
M o q u a t a , D a c o r a c i ó n 

y Rotu!ac¡ón 

C O P ! P A L 
SOOEDAO COOPKaATWA LTDA. DZ HWTOaK$ ^AUtOtaoa 

Bda. !8 de Juüo, B.5-23 
Tlfno. 64:^920 

P a í m a da ! Río (Córdoba) 
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ÍNFORMAOON M U N ! C ^ P A ^ 

- A p r o b a r e l P r o y e c t o y e l P l i e g o de C l á u s u l a s A d m i n i s t r a t i v a s P a r t i c u l a r e s p a r a la c o n s t r t r _ 
c ión de un C e n t r o C o m a r c a l de S a l u d . 
- S o l i c i t a r de la D i r e c c i ó n G e n e r a l de A s i s t e n c i a S a n i t a r i a una subvenc ión de 3 4 . 0 0 0 . 2 0 1 p e -
s e t a s p a r a la c o n s t r u c c i ó n de l c i t ado C e n t r o C o m a r c a l de S a l u d . 
- S e a p r u e b a a d q u i r i r a D. Delf ín Lopera León, una p a r c e l a de 6 H a s . , 63 a s . , y 50 c a s . , s i -
tuada en e l pago de Mataché , p o r un p r e c i o de 5 . 4 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 
- Con ob j e to de que la f e r i a de Agos to a l c a n c e la máxima b r i l l a n t e z y no s e vea p e r j u d i c a d a la 
economía l o c a l , se a c u e r d a c e l e b r a r l a d u r a n t e los d í a s 22 , 23 y 24 ( v i e r n e s , s ábado y d o m i n -
go r e s p e c t i v a m e n t e ) . 
- A c e p t a r l a s c o n d i c i o n e s i m p u e s t a s p o r la Comunidad de R e g a n t e s , p a r a la c e s i ó n a l A y u n t a -
miento de l d e s a g ü e en tubado n^ I I de la Zona de Riego de la Margen D e r e c h a del G e n i l . 

PLENO E X T R A O R D I N A R I O 2 7 - 1 1 1 - 8 0 
- A p r o b a r e l a n t e p r o y e c t o de l P r e s u p u e s t o E x t r a o r d i n a r i o p a r a la adqu i s i c ión de t e r r e n o s en 
el pago de Mataché p o r un v a l o r de 5 . 4 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 
- A p r o b a r e l a n t e p r o y e c t o de l P r e s u p u e s t o E x t r a o r d i n a r i o p a r a la a p o r t a c i ó n munic ipa l p a r a 
l as o b r a s i n c l u i d a s en los P l a n e s P r o v i n c i a l e s de la E x c m a . Diputación P r o v i n c i a l , c o r r e s p o n 
d ien te a l e j e r c i c i o de 1 . 9 7 9 . 

NOTA DE LA ALCALDIA 

A fin de e v i t a r s a n c i o n e s e c o n ó m i c a s , s i e m p r e d e s a g r a d a b l e s , s e r e c u e r d a a todos los 
p r o p i e t a r i o s de veh í cu lo s que e l p l a z o p a r a s a t i s f a c e r e l pago de l Impues to Municipal .de C i r -
cu l ac ión de veh í cu lo s en e s t e Ayun tamien to , f i n a l i z a e j p rox imo día t r e i n t a de A b r i l . 

A u t o m ó v i l e s ^ ^ V i r g e n d e B e l é n 

Francisco Cárdenas 

Genera! Caacajo, 63 - Teléfono 64 34 M - PALMA DEL R!0 
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Sr. Director: 
Hace unos cuantos días, estuvimos mi fa-

milia y yo pasando una tarde en casa de unos 
amigos. Un día cano otro cualquiera que es-
peramos recordar por lo que despertó nuestra 
atención. 

Entre charlas y agradable música, nues-
tros amigos nos abrieron "el baúl de sus re 
cuerdos" y allí estaba "Guadalgenil", el an 
tiguo periódico que nació hace veinte años. 
En aquellas fechas yo era muy niña, pero co 
mo ya entonces a pesar de mis pocos años lo 
leía, fué muy grato encontrarlo de nuevo y-
volver a recordar los viejos tierrpos, y lo 
que llamó nuestra atención fué la colabora-
ción y entusiasmo de tantos palmeños de dis 
tintas edades y ambos sexos. 

Poco a poco "Guadalgenil' 
con gran pena para todos. 

fué decayendo 

Después de ver aquello, me animo a contar 
todo esto y hacer una llamada a todos los -
palmeños. 

En los últimos ti^ipos nuestro pueblo ha 
estado ccnio adormecido y ahora parece que -
está despertando de su letargo. Existen, co * 
mo todos sabemos, un "cine-club", una "peña 
flamenca", un "centro filarmónico" aún sin 
inagurar, y no sé si alguna cosa más que me 
dejo en el tintero. 

De monento todo esto parece que marcha -
bien, por el entusiaano y la colaboración -
tanto de los que organizan como de los que 
participan, pero...ya llega un pero ¿qué pa 
sa con nuestro periódico "Palma"? ¿porqué -
no colaboráis como antaño, palmeños?. 

No os asuste "el que dirán", y mandad to 
dos vuestros escritos para ccmunicaros con -
el pueblo. 

Me apena mucho después de lo que vi en 
Guadalgenil que ahora nos encontraos tan 
apaticos, y apenas se escriban cosas pa -
ra el periódico de nuestro pueblo." 

Me encantaría que al leer esto tuvié-
seis "una inyección de optimismo" y sa -
cando fuerzas de flaqueza, os decidierais 
a enviar artículos, cuentos o cualquier 
otra cosa para nuestro pueblo y poco a 
poco con nuestro granito de arena llegá-
semos a tener un periódico más variado y 
,extenso. 

FRANCISCA 

S r . D i r e c t o r : 
Soy un jub i lado de 6? años de edad y l levo 

p a s a d a s un buen montón de S e m a n a s S a n t a s -
en P a l m a , En unas he o b s e r v a d o mayor f e r v o r 
y en o t r a s m e n o s , p e r o en todas e l l a s n u n c a -
f a l t a r o n en los s i t i o s de p r e f e r e n c i a los s eño 
r e s i m p o r t a n t e s y l as s m o r a s con empaque. -
Los p r i m e r o s exh ib iendo su p o d e r y l a s según 
da s luc iendo la manti l la y l a s a l h a j a s . 

P a r a s o r p r e s a mía , en la Semana San t a -
de e s t e a ñ o , que ha s i d o muy c o n c u r r i d a y po 
p u l a r , los pa lmeños hemos echado en fa l t a a -
e s a s damas p e r i p u e s t a s , a l a s a u t o r i d a d e s de 
O r d e n P ú b l i c o , a e s o s m i l i t a r e s jub i lados c a r 
gados con las c o n d e c o r a c i o n e s ganadas po r hu 
mi ldes s o l d a d o s , . . . Ninguno de e l l o s s e ha -
d ignado a c o m p a ñ a r a l Alca lde de la V i l l a . ¿ E s 
a c a s o p o r q u e e s s o c i a l i s t a ? ¿O e s que t i ene -
la l e p r a y temen que s e l e s p e g u e ? . 

Manuel G u e r r a P r i e t o . 

A L O N E S P A R A B O D A S T C E L B B R A C I O M E 

Aíamííío^, 1 

Alquiler de mesas y sillas 

Teíéfono 64 3817 
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T R Í B U N A U B R E 

Cada c u l t u r a t i ene y d i funde un d e t e r m i n a d o -
t ipo de d r o g a , y r e c h a z a como a j e n o todas Las de 
más s u s t a n c i a s que d icha c u l t u r a no haya a s imi l a 
do p o l í t i c a , s o c i a l y e c o n ó m i c a m e n t e . Un e jemplo 
c l a r o : en el á r e a o c c i d e n t a l de t r a d i c i ó n j u d e o -
c r i s t i a n a , s e r í a e l a l coho l la d r o g a más u t i l i zada 
(ya que no c r e o que haya que d e t e r m i n a r s i el aT_ 
cohol e s d r o g a o no) , m i e n t r a s que en la c u l t u r a 
musulmana o hindú t i enen e l c a n n a b i s y e l opio -
como más i m p o r t a n t e s . P a r a e l á r e a o c c i d e n t a l -
s e r á el a l coho l no so lo p e r m i t i d o , s i no que s e -
le c o n s i d e r a p o s i t i v o , m i e n t r a que el opio y c a n -
nab i s s e r á n r e c h a z a d o s como d r o g a s . En el á r e a 
o r i e n t a l a su v e z , s e c a s t i g a e l consumo de p r o -
duc tos a l c o h ó l i c o s , s i e n d o po r e l c o n t r a r i o e l o -
p io y el c a n n a b i s c o s t u m b r e s de s i g l o s . 

P o r lo t a n t o , aqu í en o c c i d e n t e t e n d e r e m o s a -
c o n s i d e r a r el a l c o h o l , e l t a b a c o , e l c a f é comosim 
p ies s u s t a n c i a s p l a c e n t e r a s , y a g r a d a b l e s , q u e -
nada t i enen que v e r con l a s p e l i g r o s a s , n o c i v a s -
y e n l o q u e c e d o r a s d r o g a s . 

P a r a s e r r e a l i s t a s vamos a c o n c e n t r a r n o s en 
e l á r e a o c c i d e n t a l , y vamos a d i v i d i r l a s d r o g a s 
en dos p a r t e s : l a s l e g a l e s y l a s i l e g a l e s . Comen 
z a r é i n fo rmando de l r e s u l t a d o de unos e s t u d i o s : 
e'n los E E . U U . m u e r e n a i año unas ve in te mil -
p e r s o n a s a c o n s e c u e n c i a de l a l c o h o l . En F r a n -
c ia veintidós de cada mil p e r s o n a s son a l c o h ó l i -
c a s , en A u s t r a l i a un 4% de la pob lac ión son víc 
t imas de l a l c o h o l , en E s p a ñ a en 1965 s e c a l c u -
laba que había más de dos mi l lones de a lcohóU 
COS. R e c o r d e m o s también que el 75% de los ac 
c i d e n t e s de t r á f i c o son po r c a u s a s de l a l c o h o l . 

P a s e m o s a h o r a a o t r a d r o g a l ega l : "e l t a b a c o " 
Sus e f e c t o s c a n c e r í g e n o s , sus p e l i g r o s p a r a -
l a s m a d r e s g e s t a n t e s , s u s males en c o r a z ó n y 
e s tómago y s u s d e p e n d e n c i a s f í s i c a s y q u í m i c a s , 
no p a r e c e n p r e o c u p a r mucho a l igual que a l coho l 
a l a s g r a n d e s compañ ías t a b a q u e r a s , que muy a l 
c o n t r a r i o nos machacan día a día con su p u b l i c i -
d a s , i nven tando una m a r c a p a r a cada t ipo de p e ^ 
s o n a . 

P o r último, p a r a d a r f in a e s t a p r i m e r a p a r t e 
de d r o g a s l e g a l e s , vamos a d a r p a s o a un t ipo -

.de d r o g a que l l ega con el p r o g r e s o , p e r o q u i z á s 
c r e o que con mayor f u e r z a que l a s a n t e r i o r m e n t e 
c i t a d a s , " l o s f á r m a c o s " . E l avance de la q u í m i -
ca y la b ioquímica ha: t r a í d o a p a r t e de un g r a n -
número de d e s c u b r i m i e n t o s b e n e f i c i o s o s p a r a la 
humanidad , e l d e s a r r o l l o de un nuevo t ipo d e d r o 
ga b a j o el a s é p t i c o y con f i ab l e nombre de f á r m a 
e o s , los t r a n q u i l i z a n t e s , s e d a n t e s , e s t i m u l a n t e s 
e t c . , d e r i v a d a s de d r o g a s t í p i c a s como b a r b ü ú 
r i c o s , m o r f i n a , e t c . , c o n s t i t u i d o s como d r o g a s 
s i n t é t i c a s son i n g e r i d o s y vendidos públ icamen 
te a mi l lones de p e r s o n a s . 

A n f e t a m i n a s , m e l b o n e s , va l ium, b iodr imina y 
la p o p u l a r p a s t i l l a de op t a l i dón , e s t á n p r o v o c a n 
do tox icomanía de fo rma s u b r e p t i c i a , y po r lo -
t an to a c a n t i d a d e s de c r é d u l o s p a c i e n t e s . 

P a r a t e r m i n a r e s t a p r i m e r a p a r t e , opino que 
. la d e s i n f o r m a c i ó n y los i n t e r e s e s económicos -

(que son los que o r i g i n a n d icha d e s i n f o r m a c i ó n ) 
e s t á n p r o v o c a n d o el c r e c i m i e n t o masivo en e l -
consumo (envenenamien to l ega l ) de l as t r e s d r o 
gas a n t e s menc ionadas : a l c o h o l , t abaco y f á r m a 
COS. 

En e s t e s egundo a p a r t a d o s o b r e l as d r o g a s i -
l e g a l e s vamos a h a c e r un amplio e s tud io de cada 
t ipo de d r o g a , p a r a e l lo vamos a a y u d a r n o s de -
la s i g u i e n t e s t ab la en la cua l t enemos : 
- T ipo de d r o g a . 
- Dependenc ia f í s i c a : que d i r á s i un d e t e r m i n a d o 
t ipo de d r o g a d e j a huel la e x t e r m a en el c u e r p o . 
- Dependenc ia s í q u i c a : nos d i r á s i una d r o g a d e -
ja hue l l a en la m e n t e . 
- T o l e r a n c i a : nos d i r á s i p a r a o b t e n e r los e f e c 
tos de l a s d r o g a s con el o s o , haya que a u m e n t a r 
la d o s i s . 
- Tox icomanía : s e r í a s i c i e r t a d r o g a c r e a t o x i -
cómanos o n o . 
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DROGAS DEPENDENCIA 
FISICA 

DEPENDENCIA 
SIQUICA 

TOLERANCIA lOXICO 

Alcohol. sí sí sí sí 
Barb i turic os. sí sí sí sí 
Anfetaminas. sí sí sí sí 
Marihuana. no poca no no 
Grifa. no poca no .' no 
Haschis. no poca no no 
Cocaína. sí sí no sí 
LSD. no sí sí sí 
Opio. sí sí no sí 
Morfina. sí sí sí sí 
Heroína. sí sí sí sí 
Nicotina. sí sí sí sí 
Cafeína. sí sí sí sí 

En r e s u m e n , es c l a r a la r e a l i d a d que e x i s t e - -
hoy en dfa con lo que r e s p e c t a a la d r o g a , p e r o 
más c l a r a es la so luc ión que la s o c i e d a d p a r e c e 
i g n o r a r , d icha so luc ión e s la l e g a l i z a c i ó n de to 
do t ipo de d r o g a que s e a i l e g a l , con e l lo s e c o n -
s iguen dos c o s a s : 
1-) que el E s t a d o pueda c o n t r o l a r todo el m a t e -

r i a l que esté en e l p a í s , pues a l s e r lega l p a s a a 
s e r monopolio de l E s t a d o . 
2^) s e cons igue la abo l ic ión del t r á f i c o de d r o g a s 
po r l as mismas c a u s a s a n t e r i o r m e n t e d i c h a s . 

La segunda medida p a r a l as d r o g a s l e g a l e s , s e 
r f a la c e n s u r a de los anunc ios p u b l i c i t a r i o s , cam 
biándolos po r una amplia i n fo rmac ión de los p r o -
d u c t o s , y a la vez c r e a n d o c e n t r o s de t o x i c ó m a -
nos , en l u g a r de c á r c e l e s . 

Manuel León Cumpl ido . 

En los d í a s que v iv imos , todo el mundo s e h a -
ce l enguas s o b r e el d e t e r i o r o de la a u t o r i d a d en 
la soc iedad y como es n a t u r a l en todos los g r u -
pos s o c i a l e s que la componen . 

En los C o l e g i o s , el c a b a l l o de ba t a l l a es la -
l lamada " f a l t a de d i s c i p l i n a " , p e r o en r e a l i d a d , 
lo que a lgunos a ñ o r a n e s aque l l a d i s c ip l i na f r u -
to de un s i s t ema s o c i a l a u t o r i t a r i s t a q u e , según 
p a r e c e , ha t e r m i n a d o . 

E n t o n c e s la c u e s t i ó n e s t á c l a r a , s i q u e r e m o s 
una d e m o c r a c i a y no un a u t o r i t a r i s m o en lo que 
s e r e f i e r e a n u e s t r a l i b e r t a d s o c i a l , ¿ p o r qué -
p r e t e n d e m o s lo c o n t r a r i o p a r a aque l l o s ( los a -
lumnos) que s e e n c u e n t r a n ba jo n u e s t r a t u t e l a ? . 

Q u e r e m o s e l e g i r a n u e s t r o s g o b e r n a n t e s y s in 
e m b a r g o no acep t amos la menor c r i t i c a p o r p a r -
te de n u e s t r o s a l u m n o s . 

¿Cuan ta s v e c e s nos hemos p l a n t e a d o s e r i a m e n 
te que la E s c u e l a se a s i e n t a s o b r e t r e s p i l a r e s : 
a l u m n o s , p a d r e s y p r o f e s o r e s ? . 

¿Cuan ta s v e c e s hemos p r e g u n t a d o a los p a d r e s 
s i e s t á n de a c u e r d o o no con e l t ipo de e d u c a c i ó n 
y e n s e ñ a n z a que damos a sus h i j o s ? . 

¿Cuan ta s v e c e s hemos p r e g u n t a d o a n u e s t r o s 
a lumnos s i de v e r d a d l e s i n t e r e s a aque l l o que t r a 
tamos de e n s e ñ a r l e s ? . 

Qu izás no lo hemos hecho n u n c a , q u i z á s es que 
nos da miedo de s a b e r que e s t a m o s f r a c a n s a n d o . 
Ta l vez s i f u é s e m o s c a p a c e s de d e s c e n d e r a un 
p lano de igua ldad en el t r a t o con p a d r e s y a l u m -
n o s , t a l v e z , d igo , r e s o l v e r í a m o s el p rob l ema -
de la tan t r a í d a y l l evada " d i s c i p l i n a " . 

Y e s que d i s c i p l i n a y d i s c í p u l o t i enen la m i s -
ma r a í z , y es pos ib l e que los d i s c í p u l o s t engan 
d e r e c h o a c o l a b o r a r en la e l a b o r a c i ó n de l as ño r 
mas po r l as que luego h a b r á n de r e g i r s e . 

Algún l e c t o r puede h a b e r s e s o r p r e n d i d o de -
que a p a r e z c a aqu í la p a l a b r a " n o r m a " , p e r o e s 
que no t r a t o de h a c e r una apo log ía de l " l a i s s e z 
f a i r e " s i n o que comprendo y de f i endo la e x i s -
t enc ia de una no rma t iva mínima que r e g u l e núes 
t r a vida común en la e s c u e l a , una normat iva -
que np s e a impues ta d e s d e a r r i b a s i no que cuen 
te con el a p o r t e de i d e a s y a c c i o n e s de todos a -
que l los que viven d e n t r o de l mismo g rupo e s c o -
l a r . 

l o s é E . C a r d e n e t e R o m e r o . 
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T R Í B U N A U B R E 
Mis cdmentarios se dirigen al articulo -

aparecido en el último número de nuestro pe 
riódico, que aparece en la página editorial. 

Entiendo que un editorial representa ca-
si siempre la línea de pensamiento del pe-
riódico, pero como en nuestro caso no está 
creado por ningún grupo de pensamiento par-
ticular, si no por el Ayuntamiento, esa pá-
gina debería dedicarse a temas informativos 
de interés general, o a algo neutro en que-
no se ofrezca un punto de vista personal. 

Y por ser una opinión privada la del ar-
ticulista, a pesar de su arriesgado intento 
de generalizar, erigiéndose en "vox populi" 
no debería haber aparecido en la página más 
influyente del periódico. 

El tema de que se trata, la violencia, -
está tan manoseado que se presta a utilizar 
tópicos generales, sin tener en cuenta núes 
tra verdadera realidad. ¿Por qué ese tono -
dramático y fatalista de las primeras líneas? 
Se está hablando de nuestro pueblo, y aquí -
no existe sensación de "desasosiego" ni an-
gustia, afortunadamente para nosotros. 

Por otro lado se habla sólo de dos tipos 
de violencia, cuando existen otros muchos y 
peores: la violencia organizada de los que-
explotan el trabajo de otros, la de la falta 
de seguridad en el trabajo, la violencia del 
paro y de las necesidades materiales apenas 
cubiertas etc, etc,. Esta es una violencia -

menos espectacular que la del "chorizo" o la 
dronzuelo de poca monta, contra el que se in 
tentan levantar las iras populares; aquella 
es más dura, y no se puede anular sólo con -
declaraciones de buenos principios, o con -
llamadas a la solidaridad ciudadana. 

-No se puede hablar en el mismo plano, no 
se puede meter en el mismo saco, la "violen-
cia" de un marginado o un gamberro con la de 
los piquetes de huelga, sin más explicacio-
nes, porque si no corremos el riesgo de dar 
una visión miope o equivocada de las cosas. 

En un caso o en otro, el único camino es 
erradicar las causas que generan ambos tipos 
de violencia. El camino no está como cree el 
Sr. Julián Díaz, en traer más policía al pue 
blo, ni tampoco en invitar claramente a los 
ciudadanos normales a que se conviertan en -
policías para sus vecinos, como hace sorpren 
dentemente en las últimas líneas, para llegar 
a conseguir una vida "más agradable". 

¡Líbrenos Dios de tal vida agradable, en 
que, cada individuo sea un policía para los 
demás, y en el que las redes policiales lle-
guen hasta los últimos rincones de cada pue-
blo, convirtiéndolo en los ojos y los oído^ 
de un aplastante Estado guardián o Estado-
policía, como pretende realizar ese "modelo 
de civismo" que es la Alemania socialdemó-
crata actual!. 

I s a b e l . 

T I B I A D A J O V E N 

Feria, 34 
Te!éfono $4 4056 ROCKT 
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Hn i a distancia sî io muy de cerca las no 
ticias, que gracias al boletín "Palma", ven 
;jo recibiendo mensualmente. Poco importa de 
quién haya surgido la idea de hacer este bo 
Letín: hay que reconocerle su ̂ ?ran acierto, 
porque viene a romper, en parte, ese letar-
^̂o intelectual que padecen muchos pueblos y 
ciudades andaluzas y que ya nos recordaban, 
í'ernán, (̂ ala y otros. Y dî ô letarfp por(̂ ue 
después de to(io la cultura entró por Cádiz, 
aunque a otras regiones y no paises les cues 
te reconocerlo, y nos hemos quedado dormi-
dos. ?'uimos como la arteria cultural del -
resto de la península. 

Pero la culpa de ese adormecimiento no -
hay que echárselas a regímenes anteriores. 
Hs más una parte de nuestra idiosincracla y 
creo que no es Justo presentar factura de -
todos los débitos a "lo anterior". Digo yo 
que alguna culpa tendrŶ mos cada uno de noso 
tros con nuestra personal forma de hacer; -
mejor, de no hacer. Scxnos los andaluces un 
tanto indolentes, "senequistas" y éste era 
estoico y cordobés, no lo olvidemos. 

En el n5 4 de "Palma", varios articulis-
tas -creo que con mucha carga de incoheren-
cia- le cuelgan el "sambenito" de casi todo 
(y cito sus mismas palabras) al "gran capi-
tal" a la "cultura burguesa" al "caciqui^o" 
etc., y palabras de semejante jaez, que di-
ría Don Quijote. Me gustaría saber qué en-
tienden por todo ello y qué influencia tie-
ne, desde una óptica puramente histórica, -
en la cultura. 

Yo que sólo me siento persona, no me he 
sentido nunca traumatizado, ni capitidismi-
nuido, ni colonizado, ni nada parecido por 
esa "cultura burguesa y capitalista" como -
hay quien parece estarlo. De todas formas, 
la única colonización brutal que ahora se -
conoce, es ia de Afghanistán por parte de -
la URSS. No quiero ni pensar en la poste-
rior colonización de las mentes, que ya y -
según agudos observadores, empieza a vlslum 
brarse. 

No creo que la autonomía andaluza hubie-
ra resuelto nada de lo dicho anteriormente, 
como ha llegado a afirmarse con ligereza. No 
basta con cambiar unas estructuras económi-
cas, administrativas, políticas, etc., para 
cambiar una sociedad. Entre otras razones -
porque ia sociedad la forman personas con -
cabeza -pensantes, casi siempre-- y es eso lo 
hay que cambiar precisamente. Mejor nos iría 
si cada uno nos enseñásemos en hacer más y-
mejor y de mejorar todo y en todo personal-
mente. Seguro que cambia esa sociedad. Y de 
jemos de echarle la culpa a seres etéreos I 
que por ello no existen. 

Salvador Mendez Rojano. 

P e t u q u e r í a PALMA 

AMBIENTE AGRADABLE 

AIRE A C O N D t a O N A D O 

P!aza de Elspaña, 4 Teléfono 64 33 78 
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T R ! B U N A U B R E 

EL c o n t a c t o con n u e s t r a j uven tud , que t engo -
el gus to de t e n e r en l as a u l a s de l I n s t i t u t o , me 
h a hecho p e n s a r s o b r e una s i t u a c i ó n , que c o n s i 
.dero t r i s t e y g r a v e , s e t r a t a de l e n f r e n t a m i e n t o 
y la mala opinión que t i enen la mayor í a de los hj 
jos r e s p e c t o a sus p a d r e s . E x p r e s o en e s t a s l i -
n e a s mi opinión con el d e s e o de v e r a lgo más de 
mal de n u e s t r a conv ivenc ia f a m i l i a r . 

. La famil ia c é lu l a n a t u r a l de n u e s t r a s o c i e -
dad : La fami l ia e s la b a s e de la s o c i e d a d . Núes 
t r a s o c i e d a d no f u n c i o n a , en p a r t e , p o r q u e la -
f a m i l i a e s t á en c r i s i s . N u e s t r o t iempo y , más 
en c o n c r e t o , n u e s t r a c i u d a d , p r e s e n t a p r o b l e -
mas de c o n v i v e n c i a , d e s i g u a l d a d e s , e v a s i o n e s , 
f a l t a de c o o p e r a c i ó n y de a m o r , todos e s t o s m a -
l e s no s u r g e n po r c a s u a l i d a d , s ino que son un -
r e s u l t a d o , en g ran med idad , de la c r i s i s f a m i -
l i a r . La fami l ia s e p a r e c e cada vez más a una -
fonda donde uno s e cob i j a p a r a c o m e r y d o r m i r , 
y donde el idea l es que a uno no le m o l e s t e n , -
b u s c a n d o cada cua l su comodidad y p l a c e r . 

. ¿Qué opinan los jóvenes?: La mayor í a con5]_ 
d e r a n que l as f ami l i a s no f u n c i o n a n . S o b r e todo 
la r e l a c i ó n p a d r e s - h i j o s e s e n f r e n t a t i v a y c a u -
sa de c o n f l i c t o s . Las op in iones de los jóvenes -
r e s u l t a n a v e c e s d o l o r o s a s p a r a los p a d r e s . Se 
d icen c o s a s como: "Mis p a d r e s no me han cons^^ 
t a d o p a r a n a c e r " . "Los p a d r e s s i e m p r e q u i e r e n 
d e c i r la úl t ima p a l a b r a " . " S e t r a t a de mi vida -
soy yo el que t engo que h a c e r l a " . "Que a c o n s e -
jen si q u i e r e n , p e r o que no me o b l i g u e n " . "Los 
p a d r e s no s a b e n e s c u c h a r , só lo h a b l a n " . " T e n 
go más c o n f i a n z a con los amigos que con mis -
p a d r e s " . 

P a r e c e que los j óvenes no s e s i e n t e n s a t i s -
f e c h o s d e n t r o de la f a m i l i a . S in e m b a r g o , con-
s i d e r a n que la famil ia puede y debe f u n c i o n a r , 
e s i n s u s t i t u i b l e . Las comunas o l a s s o c i e d a d e s -
a l e s t i l o de "un mundo f e l i z " , donde no e x i s t e -
la f a m i l i a , donde los h i j o s son e d u c a d o s p o r u -
na s i n s t i t u c i o n e s y o r g a n i s m o s , a i margen de -
los p a d r e s , no p a r e c e n ' c o n v e n c e r a los jóvenes 
N u e s t r a juventud no r e c h a z a la f a m i l i a , s ino e l 
t ipo de fami l ia a c t u a l , a u t o r i t a r i a , e g o í s t a , s in 
d i á l o g o , s in r e s p o n s a b i l i d a d c o m p a r t i d a ni h b e r 
t a d . 

. Ni m a t r i a r c a d o ni p a t r i a r c a d o : Según los an 
t r o p ó l o g o s , l a s s o c i e d a d e s p r i m i t i v a s e r a n de -
t ipo m a t r i a r c a l , la made r e r a el c e n t r o f a m i l i a r 
e n t o r n o a e l l a s e a g r u p a b a n los demás miembros 
de la f a m i l i a . Con e l p a s o del t i empo, el h o m b r e , 
a p o y á n d o s e q u i z á s en su mayor f u e r z a , ocupó -
e s e c e n t r o , dando l u g a r a una soc iedad m a n d a -
da po r el h o m b r e . N u e s t r a soc iedad y n u e s t r a s 
f ami l i a s c o n s e r v a n e s t e c a r á c t e r p a t r i a r c a l . Los 
a d u l t o s , a l igual que los j ó v e n e s , dec imos t a m -
bién f r a s e s h i r i e n t e s como: "En mi c a s a mando 
yo, p a r a e s o gano el d i n e r o " . " M i e n t r a s e s t é s -
en mi c a s a aqu í s e hace lo que yo d i g a " . P a r e -
c e , p u e s , que muchas f ami l i a s se r i g e n p o r un -
c r i t e r i o p a t r i a r c a l . E s t e t ipo de a u t o r i d a d e s t á 
b a s a d o en el p o d e r y el t e m o r . 

E s t a b l e c e "la mora l de l p r emio y e l c a s t i g o " ; 
" b u e n o " es lo que los p a d r e s p r emian y "malo" 
0 que los p a d r e s c a s t i g a n . Es t a a u t o r i d a d p a t r i a ^ 
c a l s u e l e e s c o n d e r un (fondo de egoísmo; los i n -
t e r e s e s de l p a d r e p r e v a l e c e n s o b r e el r e s t o de 
1 a f a m i l i a . 

Ni m a t r i a r c a d o ni p a t r i a r c a d o s o n , p u e s , au t én 
t i c a s r e s p u e s t a s p a r a la familia. . Sin e m b a r g o , 
t ampoco e s so luc ión la de a q u e l l o s p a d r e s que 
cen s e r " l i b e r a l e s " y e s t a r con los nuevos t i e m -
p o s . E s t o s de j an to ta l l i b e r t a d a sus h i j o s . C o n -
s i d e r a n que su r e s p o n s a b i l i d a d s e r e d u c e a d a r -
l e s c a s a , comida y e s c u e l a . S e d e s p r e o c u p a n de 
la m a n e r a de s e r , de p e n s a r y de a c t u a r de s u s -
h i j o s . 

Só lo una a u t o r i d a d r a c i o n a l y a m o r o s a puede 
h a c e r de la famil ia una comunidad fel ix y e n r i -
q u e c e d o r a p a r a todos sus miembros . E s t a a u t o -
r i d a d s e b a s a en la comunicac ión y el d i á l o g o . 
Fomenta una m o r a l de c o o p e r a c i ó n y r e s p o n s a -
bi l idad c o m p a r t i d a . Donde todos sus miembros 
s e s i e n t a n ú t i l e s y n e c e s a r i o s . 

Los adu l to s nos que j amos de n u e s t r a j uven tud , 
de su r e c h a z o s i s t e m á t i c o de la a u t o r i d a d , de -
sus p o s t u r a s e v a s i v a s y c ó m o d a s , de su f a n a t i ^ 
mo, y o lv idamos que los p a d r e s hemos s ido s u s 
m a e s t r o s en todo e s t o . 

Antonio G . P . 



Abrí 1 - 8 0 PALMA P a g . 13 
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En la margen izquierda del camino con 
dirección al cementerio, se han fabricado 
un número de viviendas sociales. 

Y yo me pregunto ¿para quién estas vi-
viendas sociales? 

Yo voy a empezar a decir,que para to-
dos, menos para los que trabajamos en el 
empleo comunitario. 

19 Porque la mayoría de los hombres que 
trabajamos en el empleo comunitario,no de 
pendemos de sesenta mil pesetas para la 
entrada de las casas más modestas,y si 
verdaderamente no tenemos las sesenta mi 1 
pesetas para esas viviendas modestas, qui^ 
re decir que esas viviendas modestas,irán 
a manos de aquellos que tengan, no solamen 
te sesenta mil pesetas sino bastante más. 

25 Suponiendo,que cualquier padre de 
familia llegase a disponer de las sesenta 
mil pesetas,(por mediación de que un ban 
co o caja de ahorros le hubiese otorgado 
préstamo con unos intereses).¿En cuánto 
se le pondría la renta mensual a un hom-
bre sin empleo? 

Pues señores,¿quien mejor que nosotros 
que nos encontramos sin trabajo y sin re-
cursos, podemos analizar el problema? 

Solamente voy a hacer un pequeño banlan 
sobre los primeros tres años, que arroja -
rian los siguientes resultados, incluyen-
do otros impuestos que por obligación hay 
que tenerlos al dia. 

Para pagar el préstamo que te otorga el 
Banco o Caja de Ahorros al 20% de inteés, 
deberíamos de pagar 2.000 pts.mensuales. 

Por otra parte, la renta de la vivienda 
según informes de la opinión pública, con-
siste en 4.500 pts.mensuales(esto siempre 
sobre unos cálculos hechos por los trabaja 
dores que queremos viviendas y trabajo),que 
arrojarla una suma de 6.500 pts al mes.Mas 
2.000 pts de la cotización a la Seguridad 
SociaK¡Porque,señores, esto de la seguri-
dad social si que hay que tenerlo de ver -
dad al dia, si no te quedas en tu casa, y 
no tendrás derecho al Empleo Comunitario, 
aunque te rebose el hambre por las orejas!) 
con lo que la cuenta llega a 8500 pts. al 
mes. 

Y yo quiero que me digan tanto a mi,co-
mo a los demás compañeros que solo vivimos 
del Empleo Comunitario, ¿donde nos buscamos 
las 8500 pts.para pagar los impuestos que 
antes he citado. 

Yo creo que tiene más cuenta no pensar 
en esas viviendas, porque la verdad, eso -
nos va a traer bastantes dolores de cabeza, 

de manera que vamos a quedarnos donde esta-
mos y quizás acertaremos. 

Pero también pienso si el gobierno de la 
U.C.D, con el dinero que tiene tirado en -
las cunetas de las carreteras,(que ponien-
los billetes en fila, seguro que se habría 
pasado de la Moncloa), los hubiera cargado 
en mano de obra a dichas viviendas sociales 
creo que la renta de la vivienda se podría ' 
haber reducido en la mitad. 

!En fin"Indio", quedate en el chozo, que 
para ti no hay vivienda! 

FRANCISCO f^ífFRRA cnnnv 

P a p e t p r í a C H z m á n 

R E V I 8 T A S 
ARTICULOS COLEGIAL 

Casteíar, 6 Teléfono 64 30 81 

PALMA DE! , RIO 



P a g . PALMA A b r i i - 8 0 

A C T U A H D A D LOCAL 
P A R O 

El problema del paro desgraciadamante se 
está faciendo crónico; es un mal endémico -
de la sociedad de nuestro tiempo, especial-
mente de nuestra zona. Ya no valen declara-
ciones de buena voluntad, reuniones con las 
autoridades civiles, tanto locales como pro 
vinciales, con los representantes de las a-
sociaiones empresariales, las huelgag (to-
das domesticadas por los sindicatos) parcia 
les o generales, los encierros en la Igle-
sia o centros oficiales. Cualquier tipo de -
acción acaba frustrando a los que las reali 
zan porque no consiguen los objetivos que -
se proponen, porque en definitiva, no consi 
guen resolver los problemas que tienen. So-
lo sirve para poner parches con un caucho -
de muy mala calidad, que al dfa siguiente -
falla de nuevo. 

Todo esto viene a cuento de que Marzo no 
se libró de su encierro, que para no cambiar 
de ambiente como aIgunos propusieron (eneie 
rro en el Ayuntamiento), se hizo en la pa-
rroquia de San P^rancisco, que de forma tan 
evangélica sabe dirigir el padre Paco (Don 
Francisco). 

Indudablemente las causas del encierro 
fueron la petición de puestos de trabajo -
para los parados(paro encubierto) ya que -
quedaban según fuentes sindicales más de 
250 personas sin trabajo alguno, la deci -
sion se tomó en una asamblea de más de 100 
personas que se celebró en el Ayuntamiento. 
E1 ene ierro no tuvo mayor incidencía,que la 
oferta que hizo el Gobernador en el sentido 
de dar 50 nuevos puestos de trabajo,que fue-
ron rechazados por los encerrados por con -
síderár que su adjudicación era discrimina-
toria para la juventud. Esta oferta fue ca-
nalizada finalmente por la oficina de empleo 
y el ene ierro concluyó. 

¿Soluciones al paro?Hsperamos respuestas 
a través de este medio de información de tas 
Autoridades !-ocales. Provinciales, de los -
empresarios y de los sindicatos. Y si no -
tienen solución que al menos se pronuncien 
en ese sentido. 

Durante el mes de Marzo se han celebra-
do infructuosas reuniones con las asociado 
nes empresariales y tres sindicatos loca -
les, en araá de solucionar el grave proble-
ma del paro. 

A Y U N T A M I E N T O 

El 27 del pasado Marzo, volvió a cete -
brarse un nuevo Pleno Municipal y que por 
la ausencia de público, menos que capitula-
res, el que suscribe estuvo unos minutos , 

ANDRES DEL POZO CARO # # 
Tttéfono 64 4020 C<ne Edj- , !H 
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A C T U A H D A D LOCAL 
supone que el pueblo ha perdido el ínteres 
que renació en los primeros plenos, por la 
decracia municipal. Evidentemente se tiene 
poca fe en ella. Algo falla y deben de so-
lucionarla los grupos organizados que en 
ella participan: UCD, PSOE, PCE. 

La gente normal, se cansa de oir hermo-
sas declaraciones de principio, de conocer 
"alternativas válidas" a todos y cada uno 
de los problemas que nos aquejan, cuando e 
definitiva la práctica de la política dia-
ria nos separa años luz de la solución a -
esos problemas. La gente, nosotros, esta -
desencantados de tanto juego político en 
el que solo participan "los Políticos". 

El Pleno fue de puro trámite de gestión 
según me informó posteriormente un edil 
socialista. Igualmente pudo haber sido de 
PCE o de UCD. Eliminen susceptibilidades. 

V I V I E N D A 
El mismo dia y a la mistM h^ra que se 

celebró el Pleno, en otro de los salones 
del Ayuntamiento se desarrolló una reunión 
a la que asistió abundante público, propi-
ciada por la Unión de Cooperativas Obreras 

de la UGT, concretamente por la Cooperati-
va de Vivienda Pablo Iglesias, con el fin 
de informar a los interesados pálmenos -
por la forma de financiar y construir las 
viviendas necesarias para aquellos qeu ca-
recen de ellas. En principio ya existe un 
grupo de más de 150 personas interesadas -
que formarán la coperativa en Palma y que 
seguidamente tramitaran la forma de comen-
zar a construir. La financiación se efec -
tuara a través del Hipotecario y con un ba 
jo interés y a pagar en 16 años.Todos aque 
líos interesados que no se huviesen entera 
do en su dia pueden pasar por los locales* 
del PSOE a recibir información. 

De llevarse a cabo el proyecto de esta 
Cooperativa y con las viviendas que hay en 
proyecto construir, suponemos que de aqui 
a algunos años el problema de la vivienda 
quedaría totalmente resuelto en nuestra -
ciudad; sin embargo el grupo de 60 vivien-
das construidas y acabadas hace ya unos me 
ses frente a la Cooperativa Naranjera, aun 
no han sido entregadas.Esperamos y especial 
mente los interesados que se entreguen a la 
mayor brevedad de tiempo. 

V O C U E S 
M o D A 

P R N W D A 8 U M I S B X 

Plaza General Sanjurjo. 1 Palma del Rio 
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A C T U A H D A D LOCAL 
SEMANA SANTA 

Por lo que hemos podido ver y escuchar 2a 
S em ana S anta del 80 en P alma del R io, ha si-
do una de las mejores en los últimos años a 
pesar de que por problemas de tipo organiza-
tivo especialmente, , aunque también apare -
cen los de tipo economico, el Santo Entie-
rro no pudo salir a la calle el Sabado San 
to, como es tradicionál. Esperamos que el 
proximo año cobre aún mayor esplendor que 
este y los Pálmenos puedan presenciar y 
seguir en procesión al Santo Entierro. 

La procesión del Silencio fue la más 
concurrida de público a las cinco en pun-
to de la mañana, como cada año, tras ha -
ber sido engrasado por Castellanos, se des 
corrió el cerrojo y la puerta del Hospital 
quedó abierta de par en par, para dar sa -
lida a la más importante Procesión Palme 
ña, la de Nuestro Padre Jesús Nazareno.El 
Paso de nuestro Padre, fue diestramente -
conducido por el conocido cofrade Fernañdo 
Carrasco, cuya solera en este menester le 
viene de su padre que tantos años lleva -
dirigiendo, junto con Angel Angulo, la Her 
mandad. 

Todas la esquinas al paso de la proce-
sión, se encontraban abarrotadas de pú 
blico, y pudimos escuchar hermosas saetas 
dedicadas al Nazareno.Recordamos las que 
le dirigieron desde la Plaza del Chaparro, 
la procesión la componían más de 200 naza-
renos . 

Al menos por una vez, el tiempo se unió 
a la solemnidad de los actos, a pesar de -
lloviznó un poco la noche del jueves. 

Proponemos desde esta página que para-
el próximo año hagamos un concurso para la 
confección de un cartel de nuestra Semana-
Santa, como asimismo otra para la Feria. 

Pintores y dibujantes tenemos. 

PALMA EN CATALUÑA 

La voz de los andaluces no sólo se oyó-
por boca del PSA en las pasadas elecciones 
al Parlamento Catalán, nuestro paisano An-
gel Cabero, Concejal del Ayuntamiento por 
el P.C.E., se desplazó a petición de su -
partido, a dar mítines a la colonia palme 
ña en aquellas tierras. 

Ó O M f / p M e 
Ó O M f / ^ M e 
á o M f / ^ M e 
ó o M f / q ^ y g 
ó o M f / q ^ v e 
á o M f / p M e 
ó o M f / q ^ e 
Ó O M f / ^ M e 

o M f / í / u e 
á o M f / p M e 
ó o M f / q ^ e 
ó o u f / p M e 

o í/ y / í y í/ e 
ó o í / f / í y e 

26 
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C U L T U R A 

En las heladas tierras del Canadá, ha -
muerto nuestro conocido y querido amigo Fé-
lix. 

A sus cincuenta y dos años de edad ha -
alcanzado su más alta cota profesional, y -
todo ello, gracias a su ferviente amor por 
la Naturaleza. 

Félix, "el amigo de los animales", ha si 
do y será, tal vez, el mayor defensor de la 
Vida que pueda existir. 

Ahora el proscrito de todos ios tiempos, 
el lobo, aullará con más melancolía que nun 
ca, pues su amigo Félix ha muerto. 

Y desde una alta cornisa, a la luz de -
la [.una, dejará caer al vacío dos lágrimas-
ILenas de dolor y de amargura, pues -Fray Fé 
lix de Asís- ha subido a los cielos, para -
que desde una atalaya más alta, pueda obser 
var mejor al "hermano lobo, a la "hermana -
águila", al "hermano zorro"... 

Félix, aunque haya sido enterrado, no -
morirá Jamás; estará con nosotros para siem 
pre. 

En este momento glorioso para él, en el 
que ha entrado en el Reino de los Cielos, -
él sabe que hay amigos suyos observando a -
los animales en las más profundas serranías, 
en el azul de los océanos, en las Marismas 
de Doñana, en la fría y cruda Alaska, etc. 

Espero que en estos momentos, sepa el -
Hombre ver con más amor y respeto a los ani 
males y a las plantas, para que así "la Vi-
da esté más viva". 

Félix: no te olvidaremos. Nos dijístes 
que harías todo lo posible en Canadá por -
traer buenas películas; has hecho todo lo-
posible, inclunso dando tu propia vida. 

Descansa en paz amigo Félix. 

Jesús Flores Rodríguez. 

ANDALUZ 

Desde siempre hemos sido 
sordos, mudos e inpotentes 
ahora sanos andaluces. 

Desde sierrpre hemos sido 
prototipos del miedo, del fracaso 
ahora somos andaluces.-

Desde sienpre hemos sido 
manipulados, pbr negras manos 
deseosas de violencia, 
y ahora, precisamente ahora, 
!!GRITAREMOS!! 

La fuerza de nuestra voz, 
la valentía de nuestros cuerpos, 
la libertad de nuestro pueblo. 
Andaluc ía. 

M. Corredera. 

O l g a , ¿ y de S a n t a C l a r a que? 
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C U L T U R A 

Muchos profesionales piensan que el tra 
b^Jo en equipo dentro de la Escuela, se re-
duce a distribuir los alumnos en grupos de -
trabajo para realizar una determinada acti-
vidad. 

Los que asi piensan, olvidan que en la 
Escuela además de alumnos hay profesores y 
difícilmente pueden enseñar a trabajar en -
equipo a los alumnos aquellos profesores -
.que no han trabajado ni intentan trabajaren 
equipo ellos mismos. 

La colaboración entre los profesionales 
de la enseñanza, es la base del éxito en la 
tarea educativa. Si los profesores no tienen 
contacto unos con otros para intercambiar -
experiencias y puntos de vista que sirvan -
de enriquecimiento mutuo, será imposible que 
su labor se renueve día a día y así sucede 
que la labor docente se ha convertido, en -
la mayoría de los casos, en una rutina pesa 
da y aburrida, tanto para alumnos como para 
los profesores. 

No hace falta salir de Palma para darse 
cuenta que toda colaboración entre profeso-
res, aún dentro del mismo Centro, es pura -
coincidencia. 

La solución no está por supuesto en es-
perar que alguien organice desde fuera algún 
tipo de reuniones como antiguamente eran los 
Centros de Colaboración, si no en que todos 
y cada uno de los enseñantes de esta ciudad 
tomen conciencia de que la solución está en 
nuestras manos y que la misióncultural que-
tenemos que cumpliy es lo suficientemente im 
portante para nuestro país como para que no 
sigamos vegetando aletargados y practicando 
una rutina que no es positiva para nadie y -
que tal vez algdn día, no muy léjano, la so 
ciedad nos lo t tre a la cara y no tendremos 
argumentos para defender una postura que por 
cómoda no es coherente con el servicio públi 
co que represent amos. 

José F. Cardenete. 

VENTA 
P i S C t N A L i B R E 

VENTA J U E G O S ¡ N F A N T i L E S 

R U I Z RESTAHRAHE ECQMBMEQ 

E L RINCON Km. 16 Carretera Paima-Lora 

C A T R A G C A T R A G 
Raiael Caro de la Barrera Sánchez A 

T R A T A M I E N T O S A G R 0 Q U I M I C 0 8 

Avenida de La Campana, 69 Teléfono 6 4 3 4 5 3 

PALMA DKL R ! 0 
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D E P O R T E S 
^ 

El ARS Club de balonmano, sigue sien-
do noticia de primera plana no solo por ser 
una vez mas candidato a la primera División 
Nacional de Balonmano, sino por su continuo 
afan, trabajo y sacrificio ante los graves 
obstáculos que se le han presentado en su 
camino. 

Como deciamos en el número anterior, 
el presupuesto calculado para iniciar la 
liga de ascenso se eleva a unas 400.000 pts 
Pues bien,cuentan con una cantidad aproxi-
mada a las 100.000 pts. que no le va a lle-
gar ni para poder afrontar el primer parti 
do si este le tocara jugarlo en las Islas 
Canarias. 

Por otro, lado se le ha planteado el 
problema de que la pista del Ayuntamiento 
(la única de que dispone nuestro pueblo), 
no reúne las condiciones necesarias exigi-
das por la Federación para esta categoría 
debido al abandono en el que esta sumida -
desde hace ya bastante tiempo, y que es una 
clara prueba de la poca importancia que se 
le da al deporte palmeño por parte de los 
organismos responsables en la materia. 

Esto hizo pensar en un principio en la 
posibilidad de que en caso de no poderse 
solucionar este problema, seria necesario 
jugar los partidos en Córdoba,lo que no se-
ria del agrado ni del equipo ni de la afi -
c i ó n . 

Ante esta situación,el ARS solicita 
ayuda economica para paliar el problema,pe 
ro tanto en Córdoba como en nuestro Ayunta 
miento recibe la misma respuesta:"No hay 
fondos". 

Esta respuesta está a punto de acabar 
con las ilusiones del Club, pero deciden , 
como en tantas otras ocasiones, afrontar -
la situación y comenzar las obr^s por su 
cuenta. Eso si, con la ayuda de los mate -
riales que el Ayuntamiento ponga a su dis-
posición(picos, palas) y con la promesa de 
que una vez realizada la labor de limpieza 
serán los albañiles municipales los que de 
finitivamente acondicionen el lugar,cubrie 
do las necesidades minimas para su utiliza 
c i ón. * 

A falta de escasos dias para comenzar 
la competición, que se llevará a cabo en-
tre los dias 13 de Abril y 11 de Junio, y 
teniendo en cuenta que ya hace casi un mes 
del comienzo de las obras, la cosa todavia 
está por ver.En el proximo periodico, tra-
taremos de dar cuenta del siguiente capitu-
lo de este serial deportivo-que, una vez 
más tiene como protagonista directo al ARS 
y a todo el pueblo de Palma del Rio.Pen -
samos que el problema de estos chavales es 
problema de todos. 

A la hora de salir nuestro Boletin no 
se conocen exactamente cuales serán los ri 
bales de nuestro equipo en la competición, 
aunque si su lugar de procedencia. Son : 
Las Palmas de Gran Canaria, Tenerife, Mála-
ga, Dos Hermanas y Sevilla. 

Como verán teniendo en cuenta la expe 
riencia del año pasado, la cosa no está na-
da fácil, aunque el equipo está muy animado 
y muy seguro de sus posibilidades.Por ahora 
solo nos queda esperar el desarrollo de los 
acontecimientos y contribuir de cualquier 
manera al logro de los objetivos que el ARS 
Club se ha propuesto alcanzar. 

B A R R O M E R O 
Ejsqu i s i t a s y c a r i a d a s t a p a s d e c o c i n a 

V1N()$ F!N(3S y (3L(3R(3S(3$ 

Ampjia Terraza 

Avda. Pió Xü. 9 Teíéfono 64 36 73 
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La actividad futbolística de este mes 
había despertado gran interés por parte de 
toda la afición palmeña, todo ello basado 
en la visita del líder de la tabla, Brenes 
que ene real izando una sensac ional campa 
ña en la presente temporada, y el nuevo en 
frentamiento entre los dos equipos que nos 
representan en esta liga. 

Atl. Palma del Río 2 - Brenes C.F. O 
Gran partido celebrado por ambos equipos y 
sobre todo por el equipo local que supo en 
todo momento mantener a raya a un Brenes -
que se jugaba mucho por mantener ese prime 
puesto en la tabla y al que superó notable 
mente durante todo el partido, debido en -
gran parte a la prima que el conjunto del 
Mairena, directo rival del líder, le había 
ofrecido a nuestro equipo y que ascendió a 
unas 30.000 pesetas. 

El arbitro estuvo bastante mal, permi-
tiendo el juego duro durante todo el parti 
do y sobre todo por su actuación anticase-
ra que estuvo a punto de acabar con las i-
lusiones de nuestros colores, y que provo-
có la irritación de gran parte del público. 

Atl. Palma del Río 2 - Palma del Río B. 1 
Mal partido el disputado por nuestros equi-
pos, quizás uno de los peores que ha presen-
ciado la afición. Un Atlético desconocido -
por los aficionados, que no supo en ningún -
momento dar la medidad de su juego, ante un 
Palma del Río B. que realizó un gran primer 
tiempo anulando por completo a su rival y a 
raíz del cual consiguió el primer gol del -
partido. En el segundo tiempo, bajó igualmen 
te de ritmo y todo acabó en un incesante pe 
loteo que logró el aburrimiento de todos los 
espectadores. 

El árbitro, sin lugar a duda, se erigió 
en el protagonista del encuentro, demostran 
do su incapacidad para este puesto. Favore-
ció notablemente al conjunto atlético al no 
señalar un claro penalty favorable al Balom 
pié en el primer tiempo, el cual hubiese co 
locado en el marcador un dos a cero muy di-
fícil de superar. Del mismo modo, y a falta 
de unos minutos para finalizar el encuentro, 
que en esos momentos reflejaba un empate en 
el marcador, se produce una jugada confusa-
que el árbitro, situado muy lejos de la mis 
ma, señala como penalty favorable al conjun 
to Atlético, penalty que a nuestro modo de 
ver no existió, y que provocó la indignación 

DISTRIBUIDORES DE MATERIAL 
Rep. en Palma del Río: Paco Almenara. 

- Riego por aspersión. 
- Riego gota a gota. 
- Pivot. 
- Grupos de bombeo. 
- Jardinería. 
- Energía solar. 
- Depuradora de piscinas. 

Avda. Tte. General Barroso, 20 Tlfs: 235701 
( antes Avda. del Aeropuerto) 232084 

C O R D O B A 

S ^ n n i M s t r o s d e R i e g o s , S . L . 
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del Balompié y del público, teniendo como -
consecuencia la reacción violenta de algu-
nos jugadores y una parte del público-espe 
ró al arbitro a la salida del campo, dando 
lugar a lamentables incidentes. 

En resumen, mal partido e injusto triun 
fo del Atlético ante el Balompié que hizo 
un buen planteamiento del partido y supo -
dar la cara en todo momento. 

Otros resultados de nuestros equipos -
han sido los siguientes: 

Cereña 1 - Palma del Río B. O 
Palma del Rio B. 2-Peñaflor 2 
Palma del Río B. 2-Cantillana 3 
Villaverde 3 - Palma del R. B. 1 

Constantina 3 - Atl. Palma del R. 1 
Guadajoz 1 - Atl. Palma del Río 2 
Atl. Palma del Río O - Priorato 1 

A falta de cinco jornadas para la finalj^ 
zación del Campeonato, la clasificación ge-
neral es la siguiente: 

J G E P F C 

1. Brenes C .F . 32 25 2 7 87 27 52 +20 
2 . 31 19 7 5 78 25 45 +15 
3 . 31 21 3 7 89 32 45 +15 
4 . C a n t i l l a n a 31 20 5 6 74 32 45 +13 
5 . A t . Minero 32 20 5 7 65 45 45 +13 
6. 32 19 6 7 72 51 44 +12 
7 . C o n s t a n t i n a 31 16 7 8 58 36 39 + 9 
8 . Palna Río A t l . 30 17 4 9 87 34 38 + 8 
9 . V i l l a v e r d e 31 13 8 10 56 37 34 + 2 

10. 32 13 5 14 48 59 31 - 1 
11. G ^ ^ a 32 8 11 13 52 58 25 - 5 
12 . Palma Río Bpié . 31 8 9 14 43 57 25 - 5 
13 . ^ ^ ^ 31 11 3 17 50 71 25 - 7 
14 . B u r g u i l l o s 30 10 3 17 38 79 23 - 7 
15. Guadajoz 31 4 10 17 41 69 18 -12 
16. 31 7 3 21 26 75 17 - 1 3 
17 . P. I n f a n t e s 31 5 3 23 40 105 13 - 1 9 
18 . 31 5 4 22 27 84 12 - 1 8 
19 . At . Loreño 31 4 4 23 27 82 10 - 2 0 

E s t o s son los r i v a l e s de n u e s t r o equipo de ba 
lonmano que v ienen de Málaga ( M a r i s t a s ) , S e v i -
l la ( A d e m a r ) , Don B o s c o ( S t a . C r u z de T e n e r i f e ) 
E s c a l e n t a s (Las Palmas de G r a n C a n a n a ) y Dos 
H e r m a n a s , que p r o c e d e n de la c iudad del m i s m o -
n o m b r e . 

j.3 de_Abr¿]^ 
D o n B o s c o - M a r i ^ ^ s 
8 . E s c a l e r i t a s - A R S 
D o s H e r n a n a s - A d e m a r 

2 0 d e A b r i l 1 8 d e M a y o 

M a r i s t a - D o s H e r m a n a s 
A R S - D o n B o s c o 
A d e n a r - B . E s c a l e r i t a s 

2 7 _ d e _ A b R 5 _ d e _ M a ¿ ^ o 

D o n B o s c o - A d e m a r 
W a r i s t a s - A R S 
D o s H e r f ü a n a s - E s c a l e r i t a s 

I d e W a y o I d e J u n i o 

A d e n a r - W a r i s t a s 
D o s H e r m a n a s - A R S 
B . E s c a l e r í t a s - D o n B o s c o 

4 d e M a y o S d e J u n i o 

W a r i s t a s - B . E s c a l e r i t a s 
A R S - A d e m a r 
D o n B o s c o - D o s H e r m a n a s 
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MARGÍNALES - Je 

- Si e l d i n e r o del impues to de veh ícu los s e 
u t i l i za p a r a t a p a r a g u j e r o s de l a s c a l l e s 
nadie p r o t e s t a r á a l p a g a r l o . 

- Se d a r á un p remio a l que a v e r i g ü e cuan -
to s a g u j e r o s se pueden t a p a r con el d i n e -
r o de l d i c h o s o i m p u e s t o . 

— ¿ / J AO^ — 

- P r e m i o de c o n s o l a c i ó n a l que nos diga los 
a g u j e r o s que hay en to ta l en toda la c i u d a d . 

— ¿ / J AO^ — 

SPIDER 

A U T O C A R E S 
DE LAS PLAZAS QUE NECEStTE 

V¡aíe$ M O N T E S m O S 
S E G U R I D A D Y C O N F O R T 

Vd. organice su excursión y MONTESINOS le j I 
pone el autocar que precise, llamando 

a los teléionos 

g 0 4 3 2 4 2 y 6 4 3 0 9 7 

Avenida de !a Paz. s in. PALMA DEL RIO 
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)¡acím!eH!o$ 
DIA 

1-David Domínguez Pérez,hijo de Antonio 
y M^ Antonia. 

5-Rafael García Méndez,hijo de Rafael y 
Francisca. 

9-M^Dolores Alvarez Escribano,hija de 
Enrique y Rosario. 

10-M.Miguel Guerra Fernández,hijo de An-
tonio y Florencia. 

14-Olga M^ Almenara Gamero,hija de Juan y 
Rosario. 

17-Antonio J. Chávez Muñoz,hijo de Antonio 
y M^ Gracia. 

MaMmoníos 
DIA 

1-Antonio de la Torre Espejo y Josefa 
Santiago Sánchez. 

2-Juan Torres Laguna y Ana Cabrera Caro. 
2-Antonio J.Palma Manzano y Antonia Silva 

Caro. 
9-Sebastián Orozco Romero y Belén Gonzá-

lez Puig. 
9-Juan M.Egea Domínguez y Mercedes Rosa 

Martin. 
9-Juan Rosa García y M^Rosario Montemayor 

González. 
9-Antonio Montero Ortega y Dolores Muñoz 

Torres. 
16-Antonio Reina Osuna y Matilde Aceituno 

Gómez. 
16-Rafael Martínez Velasco y María Hernán-

dez Díaz. 
16-Luis Gálvez Soldán y M^Carmen Liñán 

Franco. 
19-Manuel Gallardo Reyes y M^Dolores Domín 

guez Ramos. 
19-José Antúnez Carrillo y Carmen Velasco 

Yamuza. 
30-Antonio Martínez Rosa y Angeles Moreno 

Castro. 
3 0-Francisco Hidalgo Rodríguez y Antonia . 

Diaz Caballero. 

a C M R R ! ! ) H A C E . . . 
- S o l i c i t á b a m o s un t e l e fono en la e s t a c i ó n 

de R E N F E , s i n que ni a n t e s ni a h o r a lo h a -
yamos c o n s e g u i d o . 

- Cayó una g r a n nevada s o b r e la c i u d a d . E l 
e s p e c t á c u l o fué boni to aunque hubo a l g u -

nos b r a z o s r o t o s . 

- R e t o r n ó al Ayuntamiento e l s o l a r que h a -
bía s ido ced ido p a r a C a s a de C o r r e o s y 
T e l é g r a f o s y que hoy ocupan ios j a r d i n e s 
de la Avenida de C ó r d o b a . 

- No son v e i n t e , p e r o s i c u a r e n t a , l o s años 
que h a c e que ia pen ic i l ina s a i i ó a la luz 

^ 'públ ica . 

- A n u e s t r o s n o s G u a d a l q u i v i r y Geni l se 
l e s " h i n c h a r o n " l a s n a n c e s , s e s a l i e r o n 
de " m a d r e " y h a s t a de " p a d r e " p r o v o c a n -
do una g r a n r i a d a . 

- D e s a p a r e c i e r o n t r e s p e r s o n a j e s f a m o s o s : 
e l D r . M a r a ñ ó n en l as l e t r a s , F a u s t o Coppi 
en e l c i c l i s m o y Timimi en e l ba lompié . 

- El Pa lma Balompié ganó p o r 19 goles a l 
C o r t e g a n a . ! A n d a , q u e si l l ega a l l a m a r -
se C o r t e p i e r d e . . . ! R . C A R R A S C O 

Beíuncíones 
DIA 

1-M^Belén Martínez Nieto 
2-Concepción López Martínez 
4-José M^ González Agudo 
6-Josefa Jiménez Páez 

13-Miguel Godoy Girón 
15-Manuel Pérez Contreras 
17-José Aguila Avila 
19-Antonia Ruíz Carrasco 
28-3elén Nieto Caballero 
28-Juan Páez Gámez 
28^uan Serrano Ordóñez 

( 8 1 

(74 
( 8 1 
(93 
(76 
(87 
(61 
(74 
(91 
(82 
(68 

anos) 
años) 
años) 
años) 
años) 
años) 
años) 
años) 
años) 
años) 
años) 
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n s t á á c t o n y c o n e c c t o n 

G R A T ! S 

D o r t á d o r d e o r e s e n t e a n u n c t o 


